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O presente trabalho relata as experiências vivenciadas no Programa Residência Pedagógica, núcleo I, do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Alagoas – campus II, em Santana do Ipanema/AL, referente a etapa do estágio de regência no Ensino Fundamental, anos iniciais, durante o primeiro semestre do ano de 2019. O objetivo é apresentar as ações desenvolvidas no estágio, em uma instituição pública do município de Santana do Ipanema/AL, em uma turma do 5º ano com 26 crianças na faixa etária entre 09 e 12 anos de idade, a partir de um projeto de intervenção que tem como titulo: Letramento matemático: A relação entre letramento ao conjunto de práticas orais e escritas, onde pretendeu- se contribuir e intervir no letramento matemático, na leitura e na escrita das crianças, mediante as limitações observadas durante as aulas, além de ressignificar o papel do planejamento e da organização do tempo e dos espaços na ação docente. Além de ressaltar o Programa Residência Pedagógica como principal articulador das práticas docentes na formação inicial, unindo a teoria e a prática que devem acontecer de forma indissociável na ação docente, de modo que possam intervir na realidade social das crianças e contribuir com o processo de ensino-aprendizagem. O referencial teórico utilizado tem os seguintes autores: Zabala (1998), Pimenta e Lima (2004), Busato (2005), BNCC (2018). Com isso, as intervenções aconteceram de forma satisfatória diante de todos os momentos desenvolvidos com as crianças e profissionais docentes, contribuindo ainda mais para o ensino da matemática e da língua portuguesa, e trazendo a importância do planejamento e sua execução nas atividades docentes.
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1. INTRODUÇÃO 
O presente trabalho pretende mostrar as experiências vivenciadas pelas crianças e residentes/estagiários, numa escola pública do município de Santana do Ipanema – Al, durante o estágio supervisionado no Ensino Fundamental- Anos Iniciais dentro do Programa Residência Pedagógica que, tem possibilitado aos discentes do Curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Estadual de Alagoas o primeiro contato com a ação docente e com o cotidiano escolar de forma integradora de práticas e metodologias capazes de intervir na realidade das instituições.
Os estudos que antecedem essas vivências acontecem ainda desde as disciplinas de todo o curso, assim também como a do Estágio da Docência do Ensino Fundamental, que tem como carga horária 100 horas, sendo 60 de estudos de materiais e conceitos durante as aulas na universidade, 10h de imersão na escola campo e 30h de regências nas turmas da instituição. Assim também como em encontros do PRP (Programa Residência Pedagógica) entre docente orientadora, preceptores e residentes na IES.
O Programa Residência Pedagógica tem garantido aos residentes um contato maior com a escola campo de atuação do estágio, já que é preciso intervir de fato na realidade dessas instituições de ensino. Dessa forma, o núcleo I – Pedagogia tem como titulo do subprojeto: As multidimensões do estágio para a construção da identidade docente: Articulações teoria e prática na formação dos licenciandos em pedagogia. O que nos garante atuar em quatro modalidades do trabalho docente, na Educação Infantil, no Ensino Fundamental- Anos Iniciais, no Ensino Médio e na Gestão Escolar. Diante disso, Pimenta (2005) diz que, “o estágio dos cursos de formação de professores, compete possibilitar que os futuros professores compreendam a complexidade das práticas institucionais e das ações aí praticadas por seus profissionais como alternativos no preparo para sua inserção profissional”. 
Neste sentido, para atuação dos residentes no estágio, faz- se necessário momentos que antecedem e garantem o planejamento das atividades que serão desenvolvidas na escola campo. Ademais, a partir das orientações estabelecidas na disciplina, surge o primeiro contato com a instituição, caracterizações da escola e da turma, observações das aulas e da rotina das crianças, a construção do projeto de intervenção, as regências como forma de intervir na realidade da turma e por fim a socialização dos resultados.
Diante do exposto serão possíveis alguns relatos do que pôde ser vivenciado no cotidiano escolar, junto das crianças desde os momentos das observações até as intervenções, de modo que seja possível retomarmos momentos e práticas docentes que aconteceram durante o estágio. A partir do olhar de um graduando do curso de pedagogia estagiário e residente do programa residência pedagógica.         
2. O ESTÁGIO NA FORMAÇÃO DOCENTE: CAMINHOS E POSSIBILIDADES.
O estágio é responsável por fomentar a troca de conhecimento entre profissionais licenciados e licenciandos em Pedagogia, através de momentos que possibilitem observar e pensar a ação docente, que segundo Pimenta e Lima (2004), é conceituada como “prática social”, visto que como tantas outras são possíveis intervir na realidade dos sujeitos por meio da educação que acontecem nas instituições de ensino. 
Tais vivências viabilizam uma visão do que os espera diante de todo o trabalho docente, desde a busca por novos métodos até o ato de planejar, respeitando à infância das crianças e seus níveis de desenvolvimento. Desse modo, quando se pensa há prática educativa (institucional) no estágio, Pimenta e Lima (2004, p.43) dizem que, “é preciso que os futuros professores compreendam a complexidade dessas práticas e das ações aí desenvolvidas por seus profissionais como alternativas para sua inserção profissional”, reforçando o modo de aprender a profissão.
Pimenta e Lima (2004), ainda trazem um vértice entre teoria e prática, abordando a dissociação que, muitas vezes acontece na fala de estagiários, dessa forma afirma que, 
Nesse processo, o papel das teorias é iluminar e oferecer instrumentos e esquemas para analise e investigação que permitam questionar as práticas institucionalizadas e as ações dos sujeitos, colocando- as em questionamento, uma vez que as teorias são explicações provisórias. (p. 43)

 Diante disso, não há como pensar em prática sem antes nos voltarmos para uma teoria. Ou seja, não é que na prática a teoria se diferencia, a questão é que encontramos a todo o momento realidades diferentes e que o profissional docente deve estar preparado para resolver, a partir de seus conhecimentos adquiridos durante todos os momentos do estágio e dos cursos de graduação. 
Diante disso, é preciso que residentes/estagiários, preceptores, docente orientador, professores e gestão pedagógica das escolas e da Universidade estejam juntos em busca de estratégias que possibilitem a organização, planejamento e articulação das atividades nessas unidades escolares, de modo que aconteça a reflexão do processo de ensino aprendizagem, a fim de executar propostas capazes de intervir nas lacunas que precisam ser preenchidas, e que influenciam de forma direta no funcionamento das salas de aula e da instituição escolar como um todo. Isso mostra a importância do professor ser cada vez mais reflexivo e pesquisador de suas ações, uma vez que são atores principais no trabalho docente. Por isso, planejar, fazer e rever suas práticas, torna- se principio norteador o desenvolvimento do trabalho docente. 
De tal modo, após uma breve conceituação do estágio como principio base da formação dos Cursos de Pedagogia. Em seguida será possível apresentar a escola campo onde foi possível vivenciar as experiências que serão relatadas nesse trabalho.
Ademais, o cotidiano escolar está cercado de demandas que devem ser resolvidas de forma coerente com a realidade das suas crianças. Desse modo, será possível a partir de agora entender como aconteceu todo o processo que se deu o estágio e conhecer todos os envolvidos durante as atividades, assim também como todos os procedimentos que nos fizeram chegar até os momentos interventivos na unidade escolar. Assim, a partir das aulas e estudos dos referenciais teóricos, caracterizações, observações, socializações e criação dos projetos de intervenção na Universidade até mesmo a sua execução. Com isso, os presentes estudos possibilitaram uma visão ampla do trabalho docente e a busca de estratégias capazes de viabilizar ações capazes de mudar a realidade das instituições. Iniciamos os estudos nas aulas do estágio da docência do Ensino Fundamental- Anos Iniciais, e nos encontros do Residência Pedagógica com a docente orientadora e preceptores nos grupos de estudo. Em seguida fomos dirigidos a escola campo para iniciarmos as atividades do estágio supervisionado no Ensino Fundamental I.
No primeiro momento houve a apresentação dos residentes/estagiários aos professores e demais funcionários da escola, iniciando o primeiro contato com o campo de atuação do estágio. A seguir, foram realizadas caracterizações capazes de mostrar o perfil da instituição e das turmas, com objetivos de conhecer fisicamente as instalações da unidade escolar, a utilização dos espaços, a movimentação das crianças durante as atividades desenvolvidas, as formas de agrupamento e organização das salas de aula. Sobre a organização da escola como grupo, Zabala (1998) fala que,
Define-se pelo tipo de organograma da escola e, portanto pelo grau de envolvimento e atribuição de responsabilidades dos professores e dos próprios alunos. O funcionamento está determinado pelo regimento da escola, que define os papéis dos diferentes segmentos que compõem a comunidade escolar. (p.115) 
Ante essa realidade é preciso que a escola siga suas normas, pensando no funcionamento coletivo, visando o respeito mútuo, a disciplina, a garantia das convivências de forma que atuação de todos os membros seja possível no processo de ensino/aprendizagem (ZABALA 1998, p. 117).
Posteriormente, iniciou- se o momento de observações na turma objetivando mais uma aproximação com o campo de estudo, servindo como subsídio para a criação dos projetos de intervenção, já que é possível conhecer algumas das limitações que a turma apresenta, e também observar a prática exercida pela docente da turma. Logo após, voltamos a universidade e socializamos com todos, os registros cursivos de cada aula, de forma que seja possível a construção do projeto de intervenção, que nos conduz diante das atividades desenvolvidas com a turma. Os momentos interventivos acontecem na turma, quando somos instigados a executar os planos de atividades, com o intuito de mudar a realidade e a rotina da turma com aulas mais lúdicas e que sejam interessantes para a participação de todos. 
Após cada intervenção foi possível que houvesse a reflexão de como ocorreu o desenvolvimento do plano de aula, um momento propicio para refletir sobre as práticas usadas durante a aula. Ou seja, o momento do residente/estagiário ser crítico de sua própria ação, como coloca Schon (1992 apud Bussato, 2005, p. 59), que a reflexão acontece na ação e sobre a ação, propiciando o ato de ver e rever práticas que precisam ser mudadas diante das demandas encontradas nas turmas.  Logo após, voltamos ao âmbito universitário para a apresentação dos nossos relatos, das experiências vividas como forma de socialização da ação docente e finalização do estágio supervisionado na docência do Ensino Fundamental. 

3. DO PRIMEIRO CONTATO COM O CAMPO DE ESTUDO ATÉ OS RESULTADOS DOS MOMENTOS INTERVENTIVOS. 
O campo de estágio era uma Escola Estadual de Educação Básica, que fica localizada no município de Santana do Ipanema, sertão de Alagoas. Seu funcionamento acontece durante o turno matutino, vespertino e noturno, ofertando o ensino fundamental I do 1º ao 5º ano, o fundamental II do 6º ao 9º ano e o ensino médio do 1º ao 3º ano. No período de realização do estágio (2019.1), no horário vespertino tinha 234 alunos matriculados, sendo que a escola só relatou um caso de pessoa com deficiência, segundo a diretora em entrevista da caracterização. os números de salas existentes na escola  são 08 salas de estrutura física, porém 09 estão funcionando, pois uma dessas turmas está utilizando o laboratório de informática como sala de aula. Em relação à quantidade de banheiros que a instituição possui, são 02 para professores e 02 para os alunos, além disso a escola possui um refeitório, uma biblioteca, o laboratório de informática (usado como sala de aula), um pátio coberto, quadra de esportes, recursos tecnológicos como computador, data show, som e etc. Possui ainda uma ludoteca, e um laboratório de aprendizagem e o laboratório de ciências, ambos usados também como sala de aula. 
As crianças atendidas são do próprio bairro em que a escola está inserida, e alguns alunos oriundos da zona rural da cidade. É uma instituição que apresenta um bom espaço em relação a sua estrutura, o que pode possibilitar as crianças aulas capazes de lhe chamar a atenção e despertar o interesse. 
A proposta de intervenção ocorreu numa turma do 5º ano, com 26 crianças matriculadas, mas apenas 23 frequentaram as aulas durante o período do estágio. Em seu quadro de professores, havia a docente titular, a da disciplina de arte e ensino religioso, e o docente da disciplina de educação física. A sala de aula é bem iluminada e com uma ventilação adequada, com um espaço suficiente para desenvolver as atividades durante as aulas.  
O projeto de intervenção foi criado pensando em desenvolver habilidades matemáticas utilizando o raciocínio lógico e as quatro operações matemáticas, a leitura e a escrita através do habito e gosto pela leitura e interpretação textual. O projeto interventivo teve como título: Letramento matemático: A relação entre letramento ao conjunto de práticas orais e escritas. A priori, o projeto foi pensado a partir das observações da turma que possibilitou o levantamento das possíveis situações que precisam ser trabalhadas na sala, como as limitações da turma em relação ao letramento matemático, onde eles devem não apenas resolver problemas matemáticos, ou achar a resposta correta, mas possam aprender a justificar, explicar, mostrar o seu raciocínio ao outro, usando os conhecimentos aprendidos na vida real. 
Além disto, foi percebida a necessidade de deixar os conteúdos mais significativos ao contexto social das crianças, pois durante todos os dias de observação os componentes curriculares de matemática e língua portuguesa foram trabalhados nas aulas da professora titular. Porém os conteúdos eram trabalhados de forma esporádica, visto que não tinham uma problemática, ou situação que fizesse com que as crianças pensassem e desenvolvessem o raciocínio lógico e a interpretação de textos. Diante disso, percebeu- se as limitações da turma em relação a essas disciplinas e foram construídos planos de aula, com intuito de trabalhar os conteúdos aproximando- os da realidade das crianças. 
A iniciativa de trabalhar o letramento matemático surge justamente por essa necessidade de aproximar as vivencias das crianças com a matemática no cotidiano de suas casas e dos lugares que frequentam, era necessário que elas percebessem que a matemática está em todos os lugares e precisamos dela sempre. Com isso, essa reflexão acontece em concomitante com a prática de leitura e escrita que tem papel interveniente e indispensável no processo de aprendizagem. Em relação a o letramento matemático para as crianças do ensino fundamental a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), fala que, 
O Ensino Fundamental deve ter compromisso com o desenvolvimento do letramento matemático, definido como as competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumenta rmatematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. É também o letramento matemático que assegura aos alunos reconhecer que os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a compreensão e a atuação no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da matemática, como aspecto que favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a investigação e pode ser prazeroso (fruição).” (BNCC, 2018, p.264)
Assim, compreendendo que o letramento matemático pode ser desenvolvido com o auxílio de práticas de linguagem, com interpretações de textos, leituras, soluções para problemáticas matemáticas. Todavia, a Língua Portuguesa e a Matemática não precisam caminhar separadamente, mas podem estar associada uma a outra de forma que colaborem para o desenvolvimento da aprendizagem do sujeito e sua formação social, contribuindo para que se tornem críticos, conscientes e construtivos diante de suas realidades. 
As aulas ministradas pelos residentes/ estagiários aconteceram durante o período de 21 de maio até 11 de junho, onde foi possível o desenvolvimento de cinco planos de aulas, nos dias de terça e quarta- feira. As intervenções a partir de aulas utilizando a ludicidade como fator principal das aulas que, possibilitaram adentrar a realidade das crianças de modo que elas pudessem sentir- se instigadas a participar das atividades. Com isso foram utilizados como recursos didáticos jogos e brincadeiras, propiciando momentos diferentes fazendo a ligação entre o brincar e o aprender, sempre voltados para a sensibilidade da infância e de acordo com cada limitação das crianças.
Durante a terceira sessão de intervenção, que tinha como objetivo desenvolver habilidades matemáticas associadas à prática de linguagens orais e escritas por meio da leitura, interpretação e do raciocínio lógico, reconhecer os termos das operações de divisão e desenvolver estratégias para resolução de problemas envolvendo divisão, utilizando estimativa, cálculo mental e algoritmos. Durante a explicação do conceito e dos termos da divisão no quadro, quando as crianças eram questionadas, já era possível perceber algumas dúvidas em relação ao conteúdo. Logo após, houve um momento onde foi trabalhado o jogo das árvores matemáticas, a turma foi dividida em dois grupos e eles precisavam resolver situações envolvendo a divisão e demais operações, onde realmente foi possível perceber a dificuldade em resolver operações colocadas de forma contextualizada como nas situações- problemas do jogo que trabalhava com as quatro operações matemáticas, e isso foi um fator interveniente para mostrar que, tudo que foi observado e colocado no projeto de intervenção tinha um propósito diante de sua execução. Entretanto, a aula tornou- se laboratório de práticas em busca do desenvolvimento das crianças, em vista que, as metodologias do ensino de matemática devem ser trabalhadas de forma que haja a reflexão e estimulação do pensar fazendo com que elas possam aprender a justificar, explicar, mostrar o seu raciocínio ao outro, usando os conhecimentos já adquiridos e os aprendidos durante as aulas. 
Com efeito, o estágio supervisionado proporcionou a troca de experiências entre docentes e discentes, aproximando a universidade da escola, além de mudanças no fazer pedagógico presente no processo de ensino aprendizagem. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante de todas as atividades realizadas no Estágio da Docência do Ensino Fundamental – Anos Iniciais vinculado ao Programa Residência Pedagógica, pode- se observar os avanços e mudanças que puderam ocorrer em relação às práticas docentes desempenhadas antes pelos professores da escola- campo de estudo. De modo que foi possível mostrar e valorizar o trabalho docente em relação as suas ações como: o planejamento e as suas metodologias, trazendo a importância de desempenhar melhor as tarefas de planejar, de organizar a turma, de seguir uma sequência didática dos conteúdos, do uso de jogos e brincadeiras como recurso didático nas aulas, proporcionando uma visão abrangente das necessidades das crianças que ali estudam. 
Em relação às crianças atores principais desse momento de estágio, esperou- se significativamente contribuir no processo de aprendizagem da matemática, a partir do letramento matemático, e da língua português através da leitura e escrita e interpretação de texto. Desse modo, espera- se que a docente da turma, continue trabalhando com afinco, a fim de contribuir ainda mais com os conhecimentos de seus educandos, já que o principio alfabetizador é frequente e interrupto.
Em relação aos residentes/ estagiários, propiciou- se experiências capazes de trona- los  futuros professores críticos reflexivos e pesquisadores de suas práticas pedagógicas, de modo que suas ações ganham outros olhares e se repaginam diante de uma realidade tão próxima.
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